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ASSIGNATURAM" ' il! 7 erdiriaiàrioeíiiíctor 7 ' pontuações

 

Assignatnreem Ovar, semestre . . . . . . . . . . . . . . 500 réis i 1 Publicações no corpo do jornal, 60 reis Mn linha.

.E ãsmmpnlha ----------- --d- ---- ----- -- 500 - ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA Anuncio. e mmmunicados, 50 réis; repetições, 25 réis.
_ P_ _A _ o remo encrenca o porte o correio. Comum“ e imundo _um io. entes contraem e' Mia¡

. signmento adiantado. ~ ' 'me ?um ' p '

- g* ; Anuuioinm-nso obras litteraries em troca de dois exemplares

 

i

ção que devia, porque eram adver-

tencias desinteressadas, cheias de

amor pela sua, pessoa e pelas ins-

tituições. Por¡ desg ça sua João

Franco tinha-lhe. t_ stornado o

juizo. Era um jogue! ,o dictador,

cêra molle que elle amçoldava aos

sans caprichos. Era um'v caso de

suggestão, de encantame . e, se

eu fassa supersticioso, diria até que

de feiticeria.

Et-rei, que era um bom portu-

guez, um consumado portuguez,

tinha acabado, com as incriveis

suggestões de João Franco, por esta¡

cousa triste: 'por não conhecer o seu'
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Emprehendi, com effeito, uma ¡ diosa, não já paras dignidade necro-

campanha na imprensa. Escriptos'nal, mas para a honra pessoal de

por mim, publicaram-se artigos no cada Cidadão. N'um_povo_como este,

jornal «O Papularn, de brilhante de tracto cordealissimo. tinha torna-

historia, de tradicção liberal conser- do impossivel a convrvencta social

vadora, o jornal em que o insigne com os loucos pervesos d'esses man-

Marianno de Carvalho, ex-ministro datarios que nos desgovernavam. _

dorei, deixou para sempre gravado Vós,_ Os estrangelros, não pode!!

o seu genio de grande publicista e fazer !dela do que lemos_ SOHHÔO-

de grande patribta. Regeneradores e progressistas, for-

Que dizia eu !fosses artigos? Di- mando um blóço monarchioo-canl-

zia ao dictador, para 'que o rei ou- titucional, reunimo-nos no dll 2 de

visse. verdades como punhos, exe- janeiropara celebrar uma assembleia,

orando e mal dizendo a tyrannia, que como Be esüveSBem VIVE! Bl *461108,

e_ contraria ao nosso caracter, á embora nós outros entendessemos

nossshistoria, à nossa razão de ser que o estavam. Davamos assim uma

povo. Tinham-n'o enganado, fazen- ,no'mundo Aqui nunca houve fana- prova d'amor_ ao regimen e ao ps-

do-lhe crer que tudo corra bem| tismoÍbblitico, nem fanatismo reli- triotismo. Pors bem; P0r que “03

que tudo estava socegado, qua? ¡gioso'pa ui, a autocratica arbitra- outros, homens de g0vern0,_h0mqnn

universaes protestos dos habitant s* riedàde" e dictadura era uma planta d'Ordemi 113,0 P'OVOCÉWOS dum'bml

do seu reino eram uma invenção de exotiee.'f¡i¡,_,inaldita que des.; nas ruashatnda ,por cima soffremos

quatro politicos famintos do poder. Portugalrfr_ to *3** ' a troca do dietgdormmlamando com

Erro enorme! Tratei de tirar as ca- terminav -. t - escandolpsa : «Passou o dia 2

taratas ao rei, de o reintegrar no janeiro e n o houve nadm. Quer

affecto e no respeito dos seus con- j _V ' dizer, que desejava, que nos provo-

cidadãos, que nunca lhe podiam dam' :eu

faltar, desde que se mantivesse _ r ge' .' ,- ,:_ VV __ _ . .

dentro das_ praticas constitucion'aes. _“ ,J j , ,bem msnfesta, escrev¡

Replicou-_me com a sua fina cortezia, e ão bra.” rtigo ”treinando desditas

com a¡ sua grande oordealidade, e que terminava dizendo.; «Agorl o

questão o abandonavatnunca, como _dictador que, siga para a frente, que

se ..replicasse a quem, em meio siga o seu iesttno derman de electri-

d'uma festa,interrompesse a alegria, cidade nacional». _ _

fauando devida eterna, com impor_ Era uma ecran unica e nunca vu- _

tunas allusões á eterna vida. ta. Portugal-'z estava peor do _que_ s .1'

_ Aindaé tempo ,nara Sua Mages- Russia, violando, ao que ee_vns, un- ›

tade, _dizia-lhe eu .com a dôr no co- punemente, todas as leis Westm-

ração, por, tanque empregar para litícas e naturaes. Já @Engel

,com 'o meu rei-palavras são ousadas. no mundo manter a tiranos.. !no em

A saude., onarchia está em. que povos, como a Russia, onde ;_e his-

\se' ace medistamente a dicta- toria, a tradição, a vida inteira do

.dura, e' .que ,se convoquem as povo, o seu amalgama confuso de

Côrtes, que não pódem estar dissol- raças, asus enormissttna populoçlo

.r vidas legalmente, para o dia 2 de são semi-divina. Seria isto muito analfabeta, os seus milhões de sl-

, janeiro. em que cae-o preso legal para rir, se não nos tivesse tanp ões acostumados a soñ'rero jugo

'i Ç "rj * _ V .-4- da sua necessaria reunião. O golpe tempo feito'chorari João Francops- e uma escraVidao que vem de so-

U'felj_ ,1.3 "aê ÔUÍübIO. para àdestado ;._de João Franco, encer- colheu os seus collaboradores e os' cultura sua grande “tem“. 0 80|¡

”HM“ . “.màÊ'Pã ¡Qm09808.,P9fng$ rand') as ;Cõttes e mantendo-as en- seus servidores entre gente dispos- affastamento, da Europa, a. sua su-

ÚÍ'Í, _ _ "1,, 09111: QCÍXIÉQÍIÊÂIQÃÇM, cercados durante um anno inteiro, 'ta a atropellar tudo e_ a nãosentir perstição reiiglóia, tudo, _omñm, fa..

_ lêáliígirpó 313 :dim 'i0§1á~.._,ou'mo~ _ *temsnão pódeter força de'lei; escrupulos. Elevou a ministro da vorece e estimula a persistencia¡ M

=nir 'Cote não ,ser migram ' __ l ' obstituição manda que sereuna 'ustiça um moço que brilham 'na autocracia. Como não o'hn-do ser

615' V “à 131,93¡ 'o _eu ação r_"ment9, pelo menos uma vez niversidade, com todas as inexper em Portuga|,- 011)¡ historia o tradlem

a (tw ea“, Bel' e' 'Con'ãiçtq 1.1.9- ; ;em nao se fizeram. ca- riencías de quem acaba de sbando- ções são eminentemente, profunda--

' ra povae__para, obedecer e esse nar as aulas, e dizia lhe: «Redige- mente, substancialmente, liberou?

me uma lei sobre o assumpto tal». Portugal tratado çomo a RussiolPozo

instituições ,monarchi Q-Ççg'qtlàllloip. __

'-mesh-;-mtúaêi..ç9à§;jios,jçtiqgi.: pre_ 'e' logo e, nulla ,o decreto de _ _ _

' çãoguebão ia acompanhado E o moço deslumbrado, sem nenhu- tugal, ondas religião nao oppnnin

ma preparação de governante, _n'nm a consciencia e por isso acostumou
r 'm 5mm* 'd ::Ministração _
f M ' momento.“ 'votado pniz. A _ A t _ . _

abrir e' fechar¡ ,d'olhos, em menos só cidadãos á primeira das ltberde- .

J

acima!” t ¡àsçumgnag'

A * cional_ e pãçjángh; @url-Waktgo, clara, tio logica, _ , . ›

'-1 o' ajustada ao regimen musika' d'uma 1105.'. .desenhan- nm decreta de!, á Merda“ da 'um Film"”

l povos .modernos, queen legisianao sobre todas as causas _di- que. durante “m '601110, “10°“ °~

l a
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?limitações do chefe, V

,do :partido regenerador

_. -ÕÍIÉraldo de [Madrid, publi-

. cou, ha dias, a circumstanria 'da

intervistamgue D. Luiz Morote

teve com o Conselheiro Julio de

Vilhena, quando 'da sua vinda a

Lisboa, por occasião dos ultimos

. ;acontecimentos N'essa intervista

* vo íilustre estadista - chefe do

'- jpa'rtido regexierador--fez tão im-

;portantes e interessantes declara-

_ ,,ções_ para a historia politica do

nosso' 'Pai'z que,'pela 'actualidade

que_ revestem, reprqdwimos:

   

  

   

 

«Faltas ,derhomeng .elegeram-no

para chefe os regeneradores e elle

acceitou, após alguma resistencia, e

"'foií'ñsitàr o“rei em 18 de outubro

- almejam¡ mez antes de se publi-

“iio^”cTe_mps›" a celebre miar-

;Wew de 'Galtizr com o ,monarchm

“'QSabettqdria gente que Julio de

"Vilheñaitão tornou' a voltar ao, pá-

r !ãeíó'yatéñeoíldia '1.0 de fevereiro,

' quando'ioi d'ar os pesames á familia

- re'hifpelo tragiço attentàdi), _Porun

'voltouã *Era* isto gire, ,maior cu_-

ritisi'daãe_ me inspirsva, 'embbrazedi-

mousses: causas, e por tal'pera,

-. ' nts'eom'eceàa' confissão' .do iiius-,

"chefe dos i :regenerado'rea Julio

à“ Vilhena; 'se'm se fazer ,,rogar,

mu'ffmt ?font toda &franqueza;

. amar.“ - “5“ l . t

 

senão chegará infallivelmentjdo* 'af-7

_ma._E pedia a Franco que se. atras

vesse a suspender-nos o «Popularity-

a pôrcnos uma mordaça a n _01H

tros, os monarchicos regenerad res."

como já tinha sido posta ao¡ libe-

raes e democratas do paiz. Não se

atreveu a_ isso o desgraçado.

A dictadura era uma cousa conta-

giosa. Franco _creou escola re, não

havia um ..dictador só, havia uma

nuvem de dictsdores. Cada

tro, cada director geral, cada :gover-

nador civil, cada: psesidente da ca-

mara municipal, era um tyranno e

considerava-se investido d'uma mis-

a
o
'

  

 

   

 

  

°. ,1 c, na,
e “era n_

Minde: nantes” Mutação l- _ _

,me não», explico. tal se- vmas e humanas., Em tags mãos es- regimen constitumonsl, ta ez como 'sermos á vida &gargçuiar l , ,,e' ón- l g _ l _

&'de r. do' ;çréào de _toda_ escondia à limpidauíntollígencia do savamostodos nós, a Monarchia nenhum outro povoda Terra. excs- -

' e a Naçã' 'a . . ptp_ s Inglaterra! Portugal que pode
à* Hstêñdjaf' Fl ravañeg ,eng ¡eL'Mas esta em um cacau-gado um . › '_ h l

&vws'iirimairos; _élã'lahí'âiulitipa magoado, 'uma victii'na de João O franq_ me¡ nstituianma en- pôr catedra de self governemush

Franco. _ r fermidade naciop'a, uma este, um Portugal que é o aiz da tolerancus,.in avista conto_rei_ipl,_g§ál_p§.m › - . . - _ O _ -

garoa, '[1 tiquâdg'p', Cio, com J _E , :com esse _enorme desalento cholera-niorbus asiatico. _ a fran» a primeira Virtu e das metadados _'

'n- é" _' âltiíg_ onvehncido', de, sahingglqçioAàgMoadiriginme quista tinha um rei na barriga, e modernas! . ,r

mm. qààéíg;'.,ñzesse,parn-_ á consciencia do pain, e fazer uma julgando-se um super-homem trata- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . z . .›

'd 88909,,Q,up§$0 ,campanha na imprensa. ou o dicta- va de alto a humanidade inteira. É E agora tardaráo corpo erecupe.

intao¡ d' 0,,,infelicissim'o -,d_or nosoümiam aJtodos-da--vida era inutil ou perigoso discutir com rar-se de tantos ;venenos que o _ele

'Mmmadêlriñêtagzeàgpnseurei.; ;social portugueza, ou (atletismo.: umfranquis't'a. Tinha a gente_ de se tragarnm; serádiiñcil, não digo un. _»

nado, em que“cotis nt'iu' e aÉctori- ao alto qs'ethnoiam *de 'ser ouvi- ' caiarpuihe Batehe" _ater-'71hs cone» possivel, trazel-o á saude, á normas.

sou que _se rasgasse s. Constituição; dos, e em todo 0 0880 declínatiamqs tim“ “lágrima a_ less-,meggy lidade ñsQlOgica. A isso nos devem..-

¡nfel _ ' s a:mp0mbilidnde=ia~toimedtt-'-que tada: por 'ue a' magestadânçípa do ,dedicar todos osliberses, todos que e

'0108 derradeiro'. Contrastavam com já enaútmbret'ss'liiwücabvças; Etrai: era cao Fiañco, eo' fatias de amam Êdnugal, porque no povo,

e rectidão da sua alma, não quiz , augusto soberania em cada fran nis-

prsstsr aos meus conselhos a stten- * ' ts. Uma nossa Mppórtsvel,

 

para uma mudança de fóruns de o- ¡ F

verao, existem demasiados __ _ ';

 



-, jectaram, e, de resto, o estabelecido,

. e mamães exclusiva-responsabi-

A mmoeestrsgos' reclama remedios h- 515V a E““ “lma ágil"“ '79 E¡ “3"”

2
A DISCUSSÃO

'

M
M

«---

M

x

substancias 'toxicas que lhe in-. (I) As :reuniões alludidas foram Será pequena a nossa auctorida- vil de Aveiro o snr. Conde de
no dit 8 de dezembro. Mas a con- de para isso, mas e grande a since- Agueda, embora tambem tenha bes-

:'u=ao de datas e acontecimentos. ridade n) cumprimento grato d'este l tantes probabilidades do penscho o
ai'este sento, será .facilmente corrigi- riasso dever!

dr. Antonio Faustino dos Santo¡

.la «pelo leitor. E' epidemia equívoco E com as nossas saudações os Crespo.,le Morote. 'i - nossos sinceros votOs porque a vos- E' possivel-que, quando este jor-sa estrella rutile sempre com inten- nal entrar em circulaÇAO, já o ss-so brilho que para vós ha-de ser sumpto se encontre definitivamentesempre o da victoria, e nos traga o resolvido.
mais breve possivel aos braços da Em breve pois deve haver s no-vossa familid e dos vossos amigos. meação de novo administrador doOvar, 20 de fevereiro de 1907, concelho.

  

  

            

    

 

   

                

  

 

   
  

  

  

   

 

    

 

   

só por já ser e estarjámíl Vezes

preferível ao ignorado, "ao novo. Eu
nunca acreditei nem posso acreditar

que haja algumpartido conservador
no mundo que seja capazrrde gover-
nar sem 'um amplo espirito liberal.
Nós chamamo-nos regeneradores

para nos._,di_stínguirmos dos liberaes.
e não podemos nem queremos go-
vernar d'outra maneira. Chamamo-
nos regeneradores para regenerar o

  

   

        

   

                

  

  

   

     

  

   

  

      

  

  

    

  

  

    

   

  

  

 

Tenente_Belmiro

Os amigos d'este nosso illustre
nosso credito e a nossa Fazenda, e fim“? _e Ja lheigne 'I Abel Augusto de Souza e Pinho, _w

para avigorar e esten-yier o nosso “5° u trama"” quando 7" Alberto d'Onveira e Cunha, Ama-

. _. l ;,r , d Cimento do seu herotcu e valoroso de S, m L_ 1 A H¡ A l
Pena

impeuo co uma.. para engran Cel- feno nos temwriog da Gumé ¡hn .u .A . ›pLs, ngo mara,_ r

r V

_ mento de Postugd: nào para outra
cousa, nem para !irarlísat' ninguem,

nem suprimir nenhuma liberdade.

›.~ *lt*

Angelo Ztgallo de Lima, Antonio
A--ihtrr Ferreira da Silva, Antonio
Augusto Freire de Lyz, Antonio
Dias Simões, Antonio @Oliveira
_Descalço Coentro, Antonio Maria
Gonçalves Sinthiago, Antonio Pin~
to L'apes Palavra, Antonio dos San-
tos S ;breíra, Carlos Ferreira Mila-
quiae, D:lphim Jihé Rodrigues Bra~
ga, EJuardo Marrecas Ferreira, Fer-

_ nando Arthur Pereira, Francisco
;Joaquim Nogueira Junior, Frederico
Ernesto _Camarinha Abragão, Gon-'Ao hero““ tenente _ çalu Hier-t de Bacellar. João MariaBelmu'o E- Duarte 3"”” Lopes, j rão da Silva Ferreira, Joa-

Homem não está¡ sumido no desconhucido' qulm Augulito Ferreira da Sllva'
Couhéeel-o todo, porque sabes que duvt-s :er judo. _J 'Sé AGUNIIO d'Almetdn, 'JOSÉ da'

Costa R ymundo, José Castro Se-
A oct-taum¡ trinta ea nfsbllidsde natural guru-a Vidal' Joüé Lucmno COI-'eia

s sismisadu sincera.
de BASÍOS Plnü, Manoel André ¡1,0-

livura Junior, Manoel Gomes Pinto_ _ e Pedro Vtrgolino Ferraz Chaves.Em cada um dos signatarios ve-

reis um amigo, na maior parte um E_-_-___'___
patricio, em todos um admirador,

NOTlClARlO

De quinta-feira em deante tem o
mar permittido a faina da pela e
por isso as respectivas compsnhls '
têm molhado as redes mas com um
parco resultado.

-

enviaram um telegrainma de_ fel-.ei.
t ções, acabam de lhe dirigir pelo

paquete homem sabido de Lisboa,
uma mui honrosa mensagem com

que o modesto mas destemido oiii-
cial se pode e deve engrandecer,
quer' pela fórma lttterarta parque
se acha redigida quer pelo que ella
traduz de sinceridade da parte dos
seus amigos.

Eil-a.

No estado em que ñcavam Os es.
piritos ao cair a oictadura era im-

possivel constituir um governo par-
tt'darío-regenerador ou progressis-

“ta.«:Pdr isso. nem Luciano de Castro
Ênem eu acceitamos o poder. De res-

«acceital-o, teria srdo contrariar,

ninegfur, reetiñcar as orientações, bem
”definidas, do Conselho de' Estado.
--QAConselho de Estado disse que se
tormasse um gaverno de accalmw

P'pãa, 58;'0111 virtude d'isso, pensamos
no* homem- que o podesse personifi- '
car..Só Ferreira do Amaral, afastado
!das luctas politicas e homem ülu'stre a
::todos respeitos, com as sympathias
universt do paiz. N'uma hora de-
.rigriei os dois regeneradores de ca-
'thegoria que podessem representar
repartido, vencendo as naturaes re-
sistencias de todo o homem de par-
tido que só quer servir com o seu
chefe'. E ahi estão eltes prestando a
eolls'boração dos se'us :meriros e* 1das
!suas luzes com perfeita e absoluta
rlealdade- A ' -'

Correspondenell

Em nosso poder s corresponden-
cia que de Cortegsça nos enviou o .
nosso solicito correspondente. Im-
possível'porém s sua publicação em
consequencia da escassez de es s-
ço. No numero seguinte verá a uz
da publicidade. '

W

Bons emprego de capital

Vistos' Hugo.

Thaclceray.

   

Aos nOssos leitores que desejem
empregar bem o seu capital on
adquirir uma boa propriedade para
Vivenda n'ests villa recommendsmos
o annuncio inserto hoje no nono
jornal na respectiva secção com s
epigraphe Propriedade em Ovar.

em nenhum um adulador.

Entre portugueses é 'muito diHi-

cil conquistar-se com just'çs o bri- '

lhante titulo de-Heroe-; entre va-

reiros é imposxvel haver um movi-i

mento de adulaçãm

   

Corpos administrativos

O Diario do Governo publicou
Ninguem me 'Peigum qua¡ é a M“ sem”? CH"? “63 ha'de haflna passada Segunda-feira, entre ou- Mb;

minha-opiniãn.-Ag<'ira mesmo acabo' VBI' um “to de J“,wça qu”" apela' l tros, o seguinte decreto:
deüescI'eVer 'ao rSeculm, que me de representada dulhos vendados,t

A Oamrnhlse não deixa cagar pela amizade. ,í

Até nós chegaram os 'echós do

vosso brilhante tento d'armas na lu-

cra, que a todos ennobrece, pela mn

tegrtdade e bOm nome da nossa

santa Patrt -; os reñexos luminosos

da vossa aureola de gloria bao-de

recahir ainda sobre a Vossa terra

e sobre os Voosos amigas. Mas mais

do que isso hão-de mostrar ao imun-

do que possue milhares de canhões

evmnhões de soldados que mais va-

le a alma e o amor da'Patria d'um

soldado portuguez' do que legiões

inteiras r' 'com batendo rodeadas 'deque ;nào'póde pretender inda, mais_ _commodtdades e abarrotadas do dt-
s'db ?petit-'de confusões politicas pe- nherrol _

ligosae._Paradar o meu conselhn'op v .j E 131160180 como uma ñrme_ e so-
a-minha opinião' teria sido melhor ãltda razão da nossa exrstencm que

nar per minha conta' e risco. 'se saiba que nós portugueses não
steamais assim; mais vale a pamñ queremos nem sabemos' ser venci-

ação dos espiritos, precedendo uma NPSF ¡ll-1% atravez de ¡Odas 85 V¡-politics definida, -ou progressista ouj ctssttudes, a alma portuguesa se con-
regeneradors. Estamos atirando as serva a mesma sempre rejuvenescr.
!saidas da'ditadura¡ « - r da e herOIca.
'-:A estas horas, sertívesse acceita. . E que se nós só queremos ven-

dazoL-poderrestarta já a voltas Com_ cer para poderperdoar e chamar
@dog-aorproblema-da -amnistia, ne- ao caminho da ctvrhsação, da paz e
c'esssmjumdiepensa'vel, para a'pa'z do amor os que o elle andam trans-
dafbrtuguhmas que !tiveres inter. viados, tambem saberemos esmagar
minoimu'ndwm uma obra de quemque'r que _seja que ouze tentar
&mw-Quequer dizerisso -dirão-e; sequer :macular o brilho da Bandei-
umípsizemíqueeeabam de“matar o, _ra Portuguesa quando ella repre-
rdiwwprineipe herdeiro-aí-óutorgárl tenra o symbolo sacrosanto da Pa-V,
u-srsu'tnistia 'plena e' absoiutia'? Isso trial ' V ' _
eumfpevoíderdoidole não sabem 1 Ç E? _que então dentrodas suas do-
marque mais “dst o'.doido errjr' sua «bras vae a alma d um povo, e um
cá'quelo avisado' 'nánlh'eiai E nãdipovo nunca monesobretudo quan-
sabem que 'a' ditadura que' 'can-tou l: do esse povo e o portuguez r.- con-

ped'ia @meu programma' por pergun-
tas e respostasnós problemas pen-
dentes; negando-me -redondamente
”Repetidor. Tenho o meu programs
mupus's quando o 'meti' partido !Or
so,poder; agora nãoiteuho nenhum
sobroLoquefará-owdtwa fazer o gls;
binete de Ferreira do' Amaral. Este
governam¡ com-:es suas ideias e sob

Em consequencia do eminente
desfazer de feira palaciano consta
com todos os visos de verdade que
requereu a sua reforma o .snl'. Cost-
de de Arnnzo que deixará o _exerci-
cio das antigas funcções de secrets-
rio particular de El-Rei e que pediu_
a sua demissão o snr. Conde de Ts-
rouca. Para o logar de secretprío
particular 'de El-Rei D. Manoel isso
digita-se o insigne capitão de Estao_
do-M'ayor, nosso Conterraneo, snt'.
Manoel de Oliveira Ramos, um dos
'mais brilhantes talentos d'squells-
arma superior. Manoel Ramos (Grs ,st
ainda é um dos preceptores de_ Sig
Magestade. Espirito rasgadsmenh
liberal, rutilante rntelligencía e pers-
picacia deslumbrante de envolta com
a mais inconcussa honradez são qusç
lidades e dotes que exomsm s per-
sonalidade do indígitado e serio. no
futuro, solids garantia do bom s
correcto desempenho das copñdett»
ciaes attribuições que lhe vlo sn'.
conñadas. ' M .

Registamos com o maior prazer o
boato que bem desejamos se tradu-
za em realidade pois a nossa, von-4_
tade seria vêr o Paço Real servido,
pela fidalguia popular ,e liberal, do
talento, da competencia e ds_ bom”
radé'z'. _ _ o ,__
E vem s proposito pergunte::l

quando se Varrerá com s
do que' por slli'se vé de reaccionsg.
rio e retrogrado?

.
O MonarChs, iniciando o seu rei-

nado por uma nova' orientaçãosssas .j
já manifestada, precisa de se cercas'
apenas de homens de mento, lesss¡J
conselheiros e servidores. Ao go-
verno compete nortear-se, no qn.. _
lhe toca, n'este sentido.

«Attendendo no que me foi repre-
sentado pOr parte das commissões
administrativas, a que se refere o
decretode 12 de dezembro dt 1907,
e tendo em Vista o dispOsto no arti-
gw 18.0 do Codigo Administrativo:
n=i por bem determinar, que os cor-
pos administrativns districtaes, mu-
mctpaes e parochiaes, que foram su-
bstituidos por commtssões nomea-
das nos termos do sobredtto decre-
to, ou com execução'dkdle, regres-
sem ao exercicio das respectivas
«tuncçoes em harmonia o'orn o dis-
posto no citado codigo, ficando as-
sim dmolvrdas as mesmas commis-
sões.

   

           

  

        

   

  

lidade. -0ntr'á ;cousa 3seria correcto
constitucionalmente e mais arriscado

¡apostoudealt '
mTemx'eile! o? nosso ;apoio 'sem reser-
vss eldistinções; mas nadaimais, pbr-

O Presidente do Conselho de Mi-
nistros e Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios do Reino, as-
sim o tenha entendido e'faça exe-
cutar. Paço em 15 de fevereiro de
1908. = REI. =Francssco joaquim
Ferreira do Amaral. '

Em execução d'este diploma já
na, quarta-feira passada funccionou
em sessao ordinaria a vereaçao que
a commissão administrativa havia
substituído em consequencia de um
dos mais odiosos decretos di'ctato-
riaes franquistas:

Como era de prever foi readmit-
tido o pessoal trabalhador que a
Commissáo administrativa entendeu
dever substituir no serviço munici-
pal. r í

'
Dos antigos vereadores compare-

9 ceram á 'sessão todo: os eit'ecrivos
¡ á ~ esta:: pção dos snrs; dr. Cunha e
'Caetano Fernandes.

roboewM'asi emñm, não -pmm não portuguczl _
voto, aguardo com a mma a'ncia do: _: ' V _ _ ,,,
espectador patriota que o .ceu amor; 4, A *
a Bottugal' irmmine a 50a vontade "' * Í wdohülmñàfpfemdeme do conselho, - A vó':: 0110830 saudar! E .se, quem'.

_quarteto merecerá das geraçõec pre'- che, não reconhece: o vtdamente, (loves-ndo¡- e""sensorial futuras se conseguircon- a 'vossa heroictdade, está _ella reco- ' _juntaram 'da nação; queafdi'tadu- nhecida_por'nós que vos authorgss A hora_ a que escrevemos corrers ¡beira-do' .'j nos o titulo tie-Heron!, ¡gus será ,nomeado Governsdnr Q.
- ' 51.' 'filha' < _ ' \' -: .

,i _
s , 1 'e

\ ._.':..rà

_
w

, . ,

.l-

_.¡,t~- _›.' ' '_. : ... .'w -- amv!-a';

^
o , - - .~ . .4 a' ' M: - v'. -'

Blá; _ _2.4 9_ . _sl .,_.,, , _,122 _ .na. '  



A'DISCUSSÃO - 3

' "' ' ' ' "'_ """ _"-__'-__"_____-----__ . ç.

Espectaculos carnavalescos Nove sapatarln *ainda se reduz o trabalho, e portan- ' ::Diario do Governos, "citando os

to se produz menos riqueza. i °
Defi iiüvamente assente que haja O antigo e conceituado fabricante' Não sao só pois principios politi- CÉZÍhrOBBÃZÊSBeDÊCÊÊÊÉ 33:::

f 1dois espectaculos no nasso theatro de calçado e nosso amigo Antonio cos e humanitarios, mas ainda moti-

no domingo gordo e na terça-feira Maria Valente Pereira Rosas, acaba vos d'ordem economica que prescre- _00311101 mano.“ Pubere: ambos au'
do carnaval afim de destruir um . de estabelecer-se por conta propria. vem d'uma maneira absoluta a Li- sentes no Brazil, em parte incer-
nouco a pesada monotonia d'aquel- v abrindo ámanhã a sua nova, sapata- berdade de Trabalho. _ ta, para, todos os termos até final

s norte: entre nós. _ na na rua da Praça. E desperar _O mesmo se dá com oLivre Cam- do ¡nventarío por Obíto devam¡
E a troupe dos antigos amadores que os seus antigos freguezes, os blO. M l N O 1h

que vem preporcionar-nos esses seus amigos e o publico em geral E' um erro suppor que se bene- pafe * 'amoo _ MÊS oe 0.'- que
Matempos e dar-nos azo a que, continuem a dispensar lhe oseu au ficia uma nacionalidade, organisando fm da Murtmm &Argila; no qual
nos limites d'uma comedida liberda- xilio, procurando-lhe oseu trabalho, um systhema de proteccionismo ñgura como cabeça de casal a
de, possamos passar agradavelmen- pois de tudo é merecedor o abalisa- pautal, para dadas industrias ou sua, viuva, Joanna Fernandes,
to aquellas duas carnavalescas noi- do artista, attenta a sua seriedade, qualquer ramo de Commercio. En- dvahí' e isto sem prejuízo do anda_

mento do mesmo inventario.

Ovar, 18 de Fevereiro de 1908.

   

     

   

 

   

 

   

   

    

  

   

   

    

   

   

 

  

   

  

  

 

   

   

                             

   

   

  

      

   

  

   

 

   

     

    

  

  

   

    

   

 

   

     

  

   

    

  

   

   

  

   

  

   

  

   

  

  

   

   

  

    

  

    

   

   

  

  

   

 

  

   

 

    

 

  

 

   

      

  

to., aperfeiçoamento nas obras de que riquecem-se meia duzia de indus-

Noprimeiro dia (domingo) sóbem se incumbe e rnodicidude de pre- triaes ou negociantes, mas o paiz

á acena as comedias em um acto ços. pouco lucra, se mesmo não perde.

Díatracções de Simplício e Depois Desejamos-lhe, pois, muita fre- A unica maneira de se fazer Ri-
de velhos. .. gaíteiros eodisparate guezia e as prosperidades de que é queza, é produzíl-a, e tanta mais
carnavalesco, ori inal de um curio- digno. haverá, quanta mais facilidade hou-

so, Os espinhos e Marilia; na ter- ver em produzil-a. Cada regiao deve
ça-feira far-se-ha reprise de Os 3.9- produzir o que puder fazer, com
pinhas de Marilia por onde abrirá mais facilidade e com maior abun-

o espectaculo, representar-se-ha a dancia, e ao publico convem pro-

comedia em 1 acto Prova do crime curar esses productos onde os puder
e fechar¡ o espectaculo a operetta obter por preço mais reduzido.

n'uin' acto Reino da Bolha. Tanto Os governos devem ter em vista

War 'como n'outro espectaculo ha'- não os interesses de meia duzia de

vera cançonetas e monolcgos além industriaes ou capitalistas, mas o de

das surprezas prOprias da epoca. todo-e a Riqueza de todos positi-

' Devem ser duas casas cheias e vamente não angmenta elevando as
para isso sem duvida ha-de contri- pautas a produmos estrangeiros, que

buir bastante a c00perrção da dís- em Portugal se imitam n'uma maca-

tincts actriz Urbana Ribeiro que de quice desastrada e se compram por
tão grandes sympathias justamente um preço ignobii.

gola no nosso meio. O Direito ao trabalho e o Livre
A venda de bilhetes será feita na Cambio são pois duas reclamações

Havanna dos nossos amigos Fer- justas d'aquelle que esquecendo

reis¡ da Silva e os preços serão os interesses egoistas deSejam apenas
ordinaria.

o triumpho dos principios liberaes e

o augmento da Riqueza geral.

Verifiquei a exactidño.

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(636)

w

Notas a lapis

No dia 17 deu á luz, commuita

felicidade uma robusta creançà do

sexo masculino a sur.“ D. Sophia

d'Oliveira Vaz e Vidal, dedicada es-

posa do nosso excellente amigo _Io-

sé de Castro Sequeira Vidal.

Desejando uma venturosa exis-

tencia ao recem-nascido, endereça-

:nos a seus paes os nossos Para-

bens.

@HR©NE@A

(NOTA-LIVRE)

 

@ascenção

DO¡

Bombeiros Voluntarios

7 Nos termos do § unico e por

força. do disposto no n.° 2.' do

art. 12.°, combinado com o art.

6.', dos Estatutos dlesta Associa-

ção são convocados a reunire'mêse

extraordinariamente pelas 12 ho-

ras da manhã do dia. 1.° do pro-

ximo mez de março na sala das

sessões da Associação, todos es

sócios activos e auxiliares para o

eñ'eito de tomarem conhecimento

de um ofñcio dirigido pelavdire-

cção do qual censta haver esta

proposto, na. sua. sessão de 2 do

corrente, para socio benemerito o

Ex.m0 Snr. Manoel Maria. Banho-

sa Brandão. _« ' - '

Ovar, -20 WTevereirO' de 1908.

 

w

Dois principios estabeleceu Adam

Smith, que merecem acceítação uní-

versal foram o do trabalho livre e o

do commercio livre.

Inquestionavelmente n'um seculo

d'aspirações definidas e superiores, é

imposswel cercear ao trabalho e ao

commercio a garantia mais segura

da felicidade geral: a Liberdade.

Isto, sob o duplo ponto de vista

politico e humanitario.

Mas encarado e assumpto sob a

feição puramente economica, certo .

é tambem que o trabalho e o com-

mercio devem ser livres. Discorra-

mos.

E', verdade que a divisão do tra-

balho, principio biologico e princi-

pior da economia social, 6 de vanta-

gem incontestada. A perfeição da

obra, o adextramento do artista, a

simplificação dos misteres, etc., etc.,

são outras tantas suas recaihemdas

vantagens. v

nega-nua. Mendes Correa, Filho.

Nos paços do concelho e pelas 9

horas da manhã, tem logar a inspe-

cção aos reservistas das diii'erentes

freguesias d'este concelho nos se-

guintes dias:

Hoje, 23,_ freguesia d'Ovar.

: ide março, treguezia d'Esmoriz,

S.- Vicente e Va'llega. 7

15 de março, Arade, Cortegaça e

Mecum a 4 ~

w

Contribuições do Estado

   

Aaauaeie

  

Editos de 30 dias

(1: PUB-ITICAÇÃ'O)

'Na comarca de Ovar, e pelo

cartorio do escrivão Freire de

Liz, correm editos_ de trinta dias

a contar'da segunda ublicação

dle'ste annun'cio no «ilhado do

Governo», citando o interessado

Augusto Pinto d'Almeida, soltei-

ro, de maior edade, auzente nos

Estados Unidos do Bíazil, em

!O presidente,

Antonio' dos Santos Sobreira.

Vende-se uanagle um ç. da!, ç.

iñçwüsj GQIQÍ-.çõ'eaaí e a _ bd¡

 

Terminam proximo sabbsdo, 29,

o prazoja prorogado para o paga-

u¡th yoluntario das ç differences

contr'ibmções _do Estado, depois do

quer-'Senso pagamento ,fica sujeito

 

dos' juros da' móra.

 

~~ --__-__..r'-' ' ' Mas isso não quer dizer que a di- parte incerta, para assistir a to- c9mm°d°sv agua' dentro e ben“
vislo trabalho seja levada l um dos os tennog, até do inven- vmtast com frente para' o ¡la-?8°

!i1 ~ .ngm V, , ponto excessivo ou se tomeum facto tario orphanologico 'a que se :dos Campos e esquina para a rua

' \ -' d'atroz exclusivismo. ' - ,
;do Loureiroq :V , _ ,

p Tambem' s'e'drrehd'a, mas' pre-

fere-se vender. bom negocial

procede por obito de seu pae

Manoel Pinto d'Almeida, mora-

dor, que foi, no logar do Monte _ .i
' v Falla-se em Ovar: comment.?de Oandosa, da freguezia' de Val- i ,.
legal¡ .em prejuízo dO-àndamentbz iManoel Coelho da bilva, rua da

do mesino inventario. Graça¡ 21"

Ovar, 15.,de Fevereiro de_ y í_' V

› _Fi-¡érmqúet iii

O Juizlde Direito,1 p '

A Ignacio Monteiro. .l

O Escrivão, › '

Ántom'o Augusto Freire de Lia.

(635) a | v ' j

anuuncio

(1.' PURL-NAÇÃO)

Na quarta-feira passada, cerca de

'um hora da tarde, deu-se no Lar-

da Estação d'esta villa, um con-

0'0 em“ 0¡ 4053 amulek 1°“ trabalho mis' minas de hulha.

BNDWU'MOMEÍI'W ”hdmi 'em' _ Os mineiros'd'estas ultimas quize-

Wa ° M“" Domingues ManOi a 'ram obstar ao accesso de novos com-

Lyrs, anda, ambos aut residentes,, panheiros, sob o pretexto declarado

Mantenha-tante CÕllmn'dldl de m “go”

pelo corpo e aquelle feridocorn_ dos a identico serviço, mas no fundo

nas¡Ml:: ' ~
, _ eram levados pelo desejada man-

l' 'sivm-.altercammne 0¡- terem os seus: salarüti d'elevsdo

mw“ “bem 5° ¡Im- l°â° TW““ ' reço. Um exclusivismo feroz, que

WMO'HMQNWO.BSWMBOIIÍO' Esconde um egoísmo censuravell

amante, lançamos ao chaeepinn;

dele' ?ads i. Esta, 'em',desaggravo,

referjam que os seus companheiros

_ , , @somam r de forno ou ve tar?

cont queen navalha com que pm. p

«masa.~um laranja. vibronno

na cadeia. ;a comandam-,lhes

amante duas facadas, sendo uma na

tes¡ @andrea baixo ventre, cujos

m Concorrência!” - "7 '

í s
.no deÍg'tavidade. .

E'lsabido que «instrumentos ne-

cessarios para producçqo dy riqueza

ÍLÍ-..LyrnÍfôi'prese ,e o Monteiro

detonando air-hospital, onde 'se

são o trabalho, agente de producçso.

conserva ein'tratamento, sendo ain-

e a terra, origem dos materiaes. O

capital, que apenas facilita essa pro-

exigem“'1 ,ao .poder. judicial.

Dime qse-o condicto foi origina-

ducçlo, spparece como um instru-

do por ciumes.

Em tempos, uns mineiros de Cor:

nonailles, tendo estaaminas deixado,

de ser exploradas, foram procurar

e, '1.4"

   

' _ VENDE-SE.

. _Uma casaaltatsitusda noivas,

@Santo Antonio; por'def

retirada“*de sua.“d'o'niá'.i quam 'a'

pretender dirija-sea José _

demás mais' Odindirb”3“' M'

  

l

  

Deposito- da ..louças l

' a vidros do Porto

M. M. Sa,nto_,s›Adriã.o-- w ,

a MIA 018800930, 201m Hanga
r.

Telephone 166

 

Pelo Juízo de Direito, da oo-

_Pors bem. Cerceie-se a liberdade :35;: tãããããr'cgrízgoããâg A

de “balho. Nascimentos se - . l . _

..21: 'steam nm dos mais legítimos maxi-”oqmiasamtam detalha-amp,

tes-o direito ao trabalho,-mas¡bhcação deste annuncio no

mento meramente auxiliar, de segun-

"da ordem. w "
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